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RELATÓRIO DE RECONHECIMENTO GEOLÓGICO E

AVALIAÇÃO DE POTENCIALIDADE DAS OCORRÊNCIAS MTNE£41S DA

SERRA DA PRATA, GUAR4TUBA(PR)

1. INTRODUÇÃO

ó presente relat6rio contêm os resultados do reco

nhecimento geol6gico executado na Serra da Prata, Município de Gua

ratuba, PR, dentro do ambito dos Alvarás de Pesquisa 79/820.196 e
79/820.544 do Sr.Antônio Jorge Marchesini de Brito, bem como em

suas adjacências. Este reconhecimento teve o objetivo de reunir

informaç6es de campo e laborat6rio para uma avaliaço das poten

cialidades econ6micas das ocorrências visitadas Os dados de cam

po foram obtidos essencialmente atravs.dã descrição e amostragem

de afloramentos naturais e frentes de prospecção, enquanto as aná

uses químicas de minérios e rochas encaixantes forneceram as in

formaç6es de laboratõrio.

Ressaltamos o carg.ter preliminar desta avaliação

em virtude do volume de dados obtidos em poucos dias de trabalho

de campo e da precria representatividade das amostras coletadas.

2h SITUAÇÃO GEOGRÃFICA E VIAS DE ACESSO

A área aqui descrita situa-se no Município de Gua—
ratuba, dentro dos limites da fazenda S.o Leopoldo, entre as ser

ras d’a Prata e da Igreja. O acesso feito travs da rodovia fe

deral BR-277, que interliga Curitiba e Paranagu, at o segundo
trevo de acesso cidade de Morretes, . altura do quil6metro 60,

onde se toma direita a estrada municipal, no pavimentada, que

demanda localidade de Limeira. A área em questo situa—se cerca

de 20 quil6metros a sul do entroncamento. (Figura 1)

3. METODOLOGIA DE TRABALHO E DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

O presente reconhecimento geológico foi desenvolvi

do essencialmente através da descriç.o de afloraxnentos naturais e

frentes de prospecção, acompanhada de amostragein de rochas e min

rios e execução de an.lises químicas para determinação de teores
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dos elementos mineralizantes.

Considerando—se as características fisiogrficas

e geomorfológicas da área, extensamente coberta por espesso manto

de pedimentos, coliivios e solos residuais, os caxninhamentos geoló

gicos foram executados ao longo das linhas de drenagem, em cujos

leitos as exposiç6es rochosas so abundantes, extensas e normalmen

te inalteradas, exceto nas encostas inferiõres do relevo, onde os

talvegues se encaixam diretamente sobre os depósitos pedimentares.

As descriçes dos afloramentos foram dirigidas aos aspectos estru

turais e petrogrficos das mineralizaç6es e suas encaixantes, teri

do—se em vista a definição dos tipos de depósitos sob os pontos—

—de—vista morfológico e composicional, procurando—se ainda rela

cion.—los com as grandes unidades litológicas e estruturais da re

gio. A amostragem efetuada em cada local visitado foi sempre de

canal ou composta, visando—se a maior representatividade possível

nos resultados de laboratório. As amostras de canal foram coleta—

das sobre os veios onde ocorrem as mineralizações ou potencialmen

te mineralizados, enquanto as amostras compostas referem—se s ro

chas encaixantes, eventualmente portadoras de rnineralizaç6es dis

seminadas.

As descriçes e amostragens das frentes de pesqui

sa visaram, além dos objetivos acima referidos, a avaliação do

grau de detalhe alcançado pela prospecção do detçntor legal da á
rea e da validade dos critérios adotados na locaço dos serviços.

Com um total de 17 dias de campanha cumpridos de

21 de’ janeiro a 17 de fevereiro, e o concurs de 2 geólogos e 1

t&nico de nível mdio, este reconhecimento envolveu a descrição

de 21 afloramentos, nos quais foram coletados 24 amostras de veios

e 14 de rochas encaixantes.

4. GEOLOGIA REGIONAL

A região abrangida pelo presente reconhecimento si

tua-se na porção mais ocidental da Folha de Paranaguá, SG.22—X-t-

V-2, mapeada na escala de l:7OOOO por R.A.Fuck, A.Muratori e E.

Trem, em 1969, para a Comissão da Carta Geológica do Paraná (vi

de Anexo 1).
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Afloram dentro dos limites desta Folha, assim como

na área em questão, as seguintes unidades litológicas:

— Embasamento Metamórfico

— Granito Intrusivo

— Seqüência Xistosa

- Diques de Diabásio

- Cobertura do Quaternário

4.1 — E»ibascvnento Metc.z,n6rfico

Este conjunto de metamorfitos diversos representa

a unidade litolõgica mais antiga da região, incluindo granitos de

anatexia, migmatitos,gnaisses, xistos e quartzitos. A sua área de

afloraniento dentro do poligono aqui descrito limita—se ao extremo

norte, onde se mostram profundamente cataclasadas e milonitizadas,

com suas estruturas originais totalmente transpostas a uma atitu

de geral para N159E; 659SE.

Em afloramento, estas rochas mostram uma estrutura

planar perfeitamente desenvolvida, milimêtrica e sem quaisquer in

d3cios de dobramentos, contendo localmente intercalações de gnais

se facoidalcommatriz anfibolítica xistosa. Em lámina delgada,elas

apresentam óbvias feições de milonitização profunda e generaliza

da, tendo sido identificadas como xnilonito—gnaisses e biastornilo

nitos. A sua composição essencialmente quartzo—anfibolítica com

feldspato, clorita, epidoto, biotita e outros acessórios, permite

inferir urna origem a partir de migrnatitos heterogêneos, os quais

contêm na regio elevados teores de anfibólios.

A sudeste de Sambaqui, uma faixa de quartzito cor—

relacionável ao Embasamento aflora com direção NNE. Trata—se de

um quartzito grosseiro, aparentemente recristalizado, com folia

ço metamórfica para N159E; 459SE e ferruginoso. Sericita ê o Cmi

co mineral cristalizado, identificável em amostra de mo alêrn do

quartzo. Caulim e óxidos de ferro, menos freqüentemente de manga

nês, preenchem fraturas supergênicas e juntas tectônicas. Podem

ser observados em alguns locais, intercalações decirnétricas de r

chas totalmente argilizadas, sem condições para reconhecimento de

sua composição original. No extremo sul de sua faixa de ocorrên
cia, o quartzito contêm locairnente enriquecimentos de fuchsita dis

seininada em seus planos de foliaço.
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4.2 — Gran-zto Intrusívo

Ebora mapeadas como granitos de anatexia pela Co—

missão da Carta Geol6gica nas Folhas de Paranaguá e Serra da Igre

ja, as duas maiores massas granitides da região apresentam fei—

ç6es de campo e fotogeol6gicas, identificadas nas imagens de ra

dar GEM—l000, que permitem classificá—las como provavelmente in—

trusivas. As evidências mais conspcuas são as seguintes:

nas imagens de radar(escala de 1:250.000), deli—

neia—se com nitidez uma massa plut6nica de contorno ovalado e li

mites notavelmente regulares, a qual abrange os corpos granit6ides

mapeados como sendo de anatexia na escala de 1:70.000 (a densa co

bertura vegetal, a espessa cobertura de solo e colüvio, assim co

mc a pr6pria escala das fatos convencionais, justificam esta dis

crepância de interpretação);

— no extremo nordeste do plutonito, contato intru—

sivo observado entre o granito biotitico, fino e is6tropo, que

representa o fácies de borda da intrusão, e o granito grosseiro e

porfiride qie constitui o ernbrechito;

- nos perfis executados atra4s do plutonito, foi

reconhecida esencialmente uma variedade de granito biotítico,m—

dia a grosseiro, equigranular a localmente porfir6ide, isõtropo e

r6seo—acinzentado, apenas localmente deformado por cataclase plás

tica(gnaissificado) ou rígida(brechado e/ou milonitizado);

— em nenhum dos afloramentos descritos, este grani

te apresenta as feições petrográficas e estruturais que identifi

cam o granitos de anatexia, tais como grande heterogeneidade com

posicional, texturas nebu1ticas, estruturas dominantemente gnáis

sicas com dobras e “schlieren”, alrn de limites difusos e irregu

lares.

Veios pegmatticos e aplitos foram observados nos

pontos 16 e 17(vide Anexo 1) , sendo de espessuras decimtricas e

sem orientação definida, já que preenchem fraturas de extensão.No

afloraniento 17, pode—se acompanhar a gradação lateral de varieda

de porfir5ide grosseira equigranular média, bem como a presença

de uma zona de falha dentro da qual a rocha foi totalmente modifi

cada a um gnaisse cataclástico fino, com o quartzo transformado

em lentes extremamente estiradas e os máficos substitudos por cio
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rita e epidoto. Este efeito metainrfico observado ao longo de

toda área, mas de forma descontínua e aparentemente constituindo

zonas de cataclase plástica, paralelas e duas direções principais —

N059E e N459W.

Além dos efeitos plásticos da cataclase, observam-

—se menos freqüentemente zonas de brechas com espessuras de pou

cos metros, como foi registrado na ocorrência SM-12. Estas brechas

sempre apresentam efeitos de ação hidrotermal, mais comumente cio

ritizaço, sericitizaço, siliciicaço e .feldspatizaço,alm dos

sulfetos.

4.3 — Següencia Xistosa

Sobre o Granito Intrusivo, em posição estratigrfi

ca e tectônica ainda mal compreendida, ocorre uma seqüência de ro

chas metam6rficas de baixo a mgdio grau que denominamos informal

mente Seqüência Xistosa. A sua correiaço com as rochas do Embasa

mento Metaxn6rfico duvidosa, principalmente pela grande dispári

dade de grau metam6rfico.

Estas rochas foram descritas ao longo dos perfis

demarcados pelos pontos 3, 4, 5 e 18. Trata—se de uma seqüência

de quartzo—clorita e quartzo—biotita—xistos, dentro dos quais o—

correm localmente faixas de gnaisses listrados e facoidais, com

atitude geral para N059-159E, 809SE a 809NW. Ao contr.rio dos mi

lonito—gnaisses descritos anteriormente, estas rochas apresentam

feiç6es petrogr5.ficas e estruturais de produtos de metamorfismo

regional: abundantes dobras isoclinais e intrafoliais, foliaçes

com atitudes que indicam dobras macroscEpicas, a1m de passagem

lateral entre xistos cloríticos a biotíticos, a qual se faz acom

panhar de abundancia crescente em quartzo segregado em lentes,ban

das e filonetes.

Iniciaimente interpretadas como evidências de uma

fossa tectnica superimposta ao granito, estas rochas parecem con

tudo representar enclaves de rochas ençaixantes na pula da in

truso, preservadas e delimitadas por falhas apicaís.. Isto suge

rido pela fotointerpretaço geol6gica e pelo fato de que o grani

to aflora a sul e a norte da Seqüência Xistosa, truncando a dire—
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ço geral de sua foliaço. Ademais, no possível correlacionar

esta sequência com a dos gnaisses cataclásticos do Embasamento

Metamôrfico, tanto pela existência de granito entre ambos quanto

pelas importantes diferenças estruturais e petrográficas. Mante

mos tentativamente, desta maneira, a definição dos xistos como

constituintes de enclaves tectônicos de rochas encaixantes no te

to da intruso.

4.4 — Dgues de Diabasio

Numerosos diques de diabásio, de idade jurássico

—cretácea, recortam todas as unidades litolõgicas da região, di

rigidos grosseiramente para N459W. Suas espessuras variam de pou

cos metros a várias dezenas de metros e suas extensões afloran—

tes se alongam por at dezenas de quilômetros. A grande maioria

dos corpos assinalados no mapa geolõgico anexo foi identificada’

por fotointerpretaço.

4.5 — Cobertura do Quaternario

No mapa geol6gico anexo, em escala de l:25.000,es

to individualizadas duas categorias de coberturas inconsolida

das: pedimentos e colúvios nas encostas e aluviões nas planícies

intermontanas. Localmente, em particular no extremo norte da á—

rea, os aluviões incluem partes dos sedimentos marinhos da planí

cie costeira, mas no os diferenciamos por falta de interesse

prático.

Os depôsitos de taludes e colüvios ocorrem princi

palme’nte ao longo da porção central do corp granítico, onde os

afloraxnentos de rocha se tornam mais esparsos geograficamente e

mais reduzidos em área de exposição contínua. Os pedimentos cons

tituem—se de matacões arredondados de granito, com diâmetros de—

cimtricos a métricos, em abundante matriz areno—argilosa. Suas

espessuras normalmente excedem 2—3 metros nos locais que permi

tem tal observação. Os colüvios são mais abundantes e generaliza

dos sobre as encostas da Serra da Prata, formados por um manto

areno.argi1oso oom seixos e matacões dispersos de granito e quart

zo leitoso.

Os depôsitos de planície aluvial distribuem—se ao
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longo dos cursos dgua do est.gio maduro, nos extremos norte e

sul da área. So mantos de sedimentos pobremente estratificados ,

dominantemente areno—siltosos com léitos intercalados de argilas

cauliníticas impuras e abundantes seixos e matacões de granito

gnaisses, migmatitos, xistos e quartzo leitoso. A importência des

tes aluviões, particularmente nas bacias dos rios do Henrique e

Cubatozinho, relaciona—se com as concentrações secundrias de ou

ro, o qual pode ser recuperado por bateainento direto ou atravês

de poços de prospecção.

5. OCORRÊNCIAS MINERAIS E TRABALHOS DE PESQUISA

Foram descritas e amostradas, dentro dos alvarás ,

seis frentes de trabalho atualmente desenvolvidas pelo seu deten

tor legal. Excetuando—se um local visitado margem do rio do Hen

rique, onde ocorrem blocos de quartzo com sulfetos dentro de um

depósito pedimentar, as demais ocorrências podem ser classificadas

morfologicamente segundo dois tipos:

a) sulfetos preenchendo fraturas de veios de quart

zo, dentro de granito e rochas metamórficas e

b) sulfetos disseminados dentro de rochas metamór

ficas.

As descrições abaixo serão identificadas pelos seus

niimeros de referência, constantes no mapa geológico anexo, e por

suas toponímias.

5.. 1 — Ocorrencia SM-O 1 - RIBEIRÃO DA AREIA

Situada ê margem ocidental do rio Cubatozinho,jun

to ao afluente denominado ribeirão da Areia, esta ocorrência ê a

que atingiu o maior grau de detalhe e extenso nos trábalhos de

pesquisa existentes na .rea. Foram descritas, ao longo de uma ex—

tensão de 380 metros, 14 trincheiras abertas perpendicularmente

ao alinhamento geral dos veios, que ê para N059E. A Figura 2 es

quernatiza a distribuição das trincheiras e a situação dos veios.

O veio principal, confirmado ao longo dos 380 me

tros(as trincheiras interinediêrias que no o atingiram foram aber

tas em pontos de colüvio muito espesso), aflora como uma massa ta
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bular de quartzo sacaróide e esbranquiçado, possivelmente micro—

cristalino, com espessura de 40—60 centímetros e atitude N059E ;

859-909SE. O veio recortado por juntas longitudinais, descontí

fluas, irregulares e com espessuras milimétricas, dentro das quais

os sulfetos ocorrem disseminados. A distribuição dos sulfetos den

tro das fraturas é bastante irregular e de dif5:cil observação em

aflorainento ou amostra de mio, devido pequena espessura dos

preenchimentos e fina granulação dos minerais.

Dos minerais metálicos, a pinta predomina absolu

tarnente, ocorrendo localmente calcopirita, calcantita, galena,mo

libdenita e/ou tetradimita. Os sulfetos de Mo e Sb no se asso

ciam aos demais, uma vez que preenchem fraturas isoladas. Repre

sentam, possivelmente, fases subsequentes às mineralizações de

Fe, Cu, Pb, etc. A galena acompanha os sulfetos de Fe e Cu, mas

também ocorre isolada em fraturas subparalelas às demais.

Embora o veio de quartzo se apresente fraturado

ao longo de toda sua extensão aflorante, mostra indícios de mi

neralizações metálicas em porções isoladas, mas é possível

que este fato seja aparente devido à dificuldade de observação

dos sulfetos em amostras que não tenham sido completamente que

bradas.

Nas duas trincheiras do extremo norte, outros três

filonetes centimétricos, paralelos ao primeiro, foram expostos e

amostrados, mas não contêm sulfetos visíveis, mesmo em fragmen

tos menores. Na trincheira n9 8, no extremo oposto, outro veio

de qIartzo com sulfetos aflora com espessura de 30 centímetros e

atitude paralela ao principal, 20 metros a oeste deste. Dos cin

co veios conhecidos no local, portanto, apenas o mais espesso te

ve sua extensão horizontal confirmada ao longo do setor trabalha

do.

A rocha encaixante é observável em exposições bas

tante alteradas, embora se preserve sua estrutura. gnáissica ori

ginal. sta rocha apresenta-s como um gnaisse facoidal a listra

do, com a mesma atitude do veio acima referida, e não mostra in

dícios de disseminações junto aos corpos mineralizados. A inter

pretação geológica deste local apresqnta dificuldades ainda não
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solucionadas, pois todos os afloramentos descritos nas circunja—

cências, inclusire na direção geral de suas estruturas, acusaram

a presença de granito, como serâ descrito na ocorrência a seguir.

Foram coletadas nesta frente de pesquisa 10 amos

tras de canal, distribu3das nas trincheiras 1, 2, 5, 6, 7, 8 e il.

5 • 2 — Ocorrencia SM—1 2 - RIBEIRÃO DA PIMENTA

Como foi referido anteriormente, esta ocorrência’

situa—se no prolongamento a sul da direção dos veios da ocorrên

cia SM-01, a uma distância aproximada de 1,5 quilômetro (Figura 3).

No leito do córrego, o granito biot!tico, rõseo—acinzentado,gros

seiro e isótropo aparece recortado, ao longo de uma distância de

aproximadaménte 100 metros, por duas zonas de brecha e uma de mi

lonitização, portadoras de manifestações hidrotermais.

As brechas estendem—se por espessuras horizontais

de 5 a 15 metros, limitadas por planos de falhas ou passando la

teralmente ao granito progressivamente maciço. Tratam—se de zo

nas de fraturamento denso e irregular, sem deslocamento aparente

dos blocos de rocha e com abundantes preenchimentos de clorita ,

epidoto, sílica e feldspato alcalino. A feldspatização excede os

planos das fraturas e impregna o próprio granito, enquanto os de

mais efeitos hidotermais se limitam aos meios de percolação. En

quanto as zonas em si mostram orientação .geral subparalela à do

milonito, as fraturas individuais distribuem—se sem alinhamento

preferencial.

Os sulfetos desta ocorrência limitam—se a uma zo

na de milonitização bastante definida, com espessura de atê 5 me

tros, e a filonetes centimêtricos de quartzo leitoso e pinta que

preenchem fraturas secundârias da zona de falha. A milonitização

estâ limitada leste por um plano nítido de falha, ao passo que

o seu limite oposto encontra—se encoberto por çoliavio e âgua. O

milonito aparec sob a forma de rocha finamente granular, com fo

1iaço heni definida porém desontnua e irregular, dentro da qual

são reconhecíveis em afloramento e amostra de mão quartzo, felds

pato, clorita, pinta, galena e possivelmente molibdenita (muito

fina para reconhecimento macroscópico). Cloritização e silicifi—

cação são os efeitos hidrotermais vistveis a olho nu. A atitude



+

GRANITO

BRECHA

MILONITO

FRATURAS

FILONETES

O A Qi AMOSTRAS

Fig.3- ESBOÇO G EOLdGICO DA ESTAÇÃO SM - 12

+

4-

CACA1NMA

A
CONVENÇÔES

-1-
+

+

÷

+ +

-1-

+ 4.-

4-

+

+
+

+ + -1-

ESCALA

e 10 18 2Dm



lo,

do milonito, medida em seu limite oriental, N059E; 809NW.

No foram executados neste local trabalhos de pes

quisa pelo detentor do alvará, mas apenas coletadas amostras para

anIise química. A nossa amostragem incluiu uma amostra de brecha

e outra de milonito.

5.3 — Ocorrencia SM—O 7 — RIBEIRÃO DO VEIGA

Esta frente de pesquisa foi aberta a meia encosta,

junto ao leito do ribeirão do Veiga, onde .existem 8 trincheiras

escavadas ao longo de uma dist.ncia de 70 metros (Figura 4). A di—

reço geral do alinhamento das escavações N1O9W.

Destas escavações, apenas os cachimbos 4 e 5 atin

giram blocos de quartzo com sulfetos, idênticos aos descritos na

ocorrência SM—Ol. Na verdade, estes blocos afloravam no talvegue

e foram apenas mais expostos pelos trabalhos dê pesquisa, os quais

falharam em confirmar o seu prolongamento segundo a sua aparente

direção. As condições de exposição sugerem, entretanto, que os bio

cos so deslocados, uma vez que ocorrem entre matacões de granito

e fazem parte, desta maneira, de um dep6sito de talude. As demais

trincheiras, com profundidade que n.o ultrapassam 2 metros, atin

giram exclusivaxnente col.vio e pedimento.

Das três amostras coletadas nestas trincheiras,uma

foi encaminhada analise química por sex’ considerada suficiente

mente representativa.

5 4 - ‘Ocorrerzcia SM-03 - R.TBEIRÃO W VALENTIM

Cerca de 5 quilômetros a NE da ocorrência SM-0l,c3en

tro da área de afloramento da Sequência Xistosa, um filão de quart
zo leitoso, concordante com a rocha encaixante, contêm sulfetos

dos quais apenas a pinta ê•visvel a olho nu.

A encaixante local ê um quartzo—clorita—xisto com

intercalações de gnaisse facoidal e aplito gnissico, alêm de coo

centraçes localizadas de lentes milimtricas a centinitricas de

quartzo leitoso. Esta incomum associação de metamorfitos de fácies

to distintos no foi ainda interpretada e exige maior volume de
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dados para urna compreensão de sua origem

A atitude da xistosidade N059—l59E; 459SE. Den

tro da foliação há um veio de quartzo leitoso(diferente,portanto,
dos descritos anteriormente) , com espessura de 30—40 centtmetros
e incipientexnente “boudinado”. Os eixos de “boudins” tgm atitude

N609E; 329NE. A importância desta feição relaciona—se com seu
significado tectônico, isto , o veio sincinemático,contemporâ
neo à fase de dobramento responsável pela xistosidade principal
de rocha encaixante, ao contrário dos veios anteriores, que pre
enchem fraturas e zonas de falhas.

Os preenchimentos de sulfetos nas fraturas do veio
são menos abundantes do que nas ocorrências anteriores e mostram
apenas pinta identificável macroscopicamente. Dentro das encai—
xantes, porém, ocorrem disseminaç6es submilimtricas de galena e
ves3:culas preenchidas por limonitas, aparentes produtos de decorn

posição de pinta.

Os trabalhos de pesquisa neste local limitam-se a
uma trincheira com extensão de 20 metros e profundidade de at 1,5

metro, escavada ao longo do veio de quartzo. Perfis executados a

partir deste local para montante do cErrego do Valentim, o qual
intercepta o extremo norte da trincheira e do veio, confirmaram

que a rocha predominante na área o quartzo—clonita-xisto e que
as intercalaç6e de gnaisse facoidal restringem—se às proximida
des do veio de quartzo.

Outro perfil executado em cnrego paralelo, cerca
de 200 metros a NW, acusou uma situação semelhante, com o xisto
e o gnaisse recortados por alguns filonetes centimétricos e con
cordantes de quartzo leitoso e pinta. Este local corresponde ao
ponto de controle n9 4 do mapa geol6gico. Não foram observadas
di,sseminaçes de sulfetos nas rochas encaixantes, além dos filo—
netes quartzosos.

Dez amostras foram coletadas e analisadas no pon

te SM-03 e duas no ponto SM-04, dispostas como se descreve no i
tem 6.2.
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5’ 5 — Ocorrencia SM—O 5 - RIBEIRÃO DO CLÊNDIDO

Cerca de 1 quilômetro a NNW dos locais acima descri
tos, o quartzo—clorita—xisto aflora ao longo do ribeirão do Cln—
didb, onde sua foliaço tem atitude N059-109E; 809SE a 859NW. Per
fis executados ao longo do cõrrego mostraram que o xisto torna—se
progressivamente biotitico para E, com a individua1izaço crescen
te de bandas mi1ixntricas de quartzo e biotita. O aumento local
na concentraç.o. das bandas de quartzo confere à rocha um caráter
de gnaisse, mas a sua classificação generalizada mantêm—se como
quartzo—biotita—xisto.

No local denominado cascata do Clgndido(assinalado
no mapa geolôgico pelo n9 5), o quartzo—clorita—xisto apresenta 1

fo1iaço muito regular e definida, tendendo a uma clivagem ardo
siana, dobras isoclinais evidenciadas através de filonetes de
quartzo leitoso com sulfetos

No ocorrem ao longo de todo o perfil outos veios de quart
zo com sulfetos, limitando—se os minerais metálicos a dissinações
dé pinta e galena submilimtricas a um local cerca de 150 metros
ajuzante da cascata do Clndido. Três amostras compostas foram
coletadas ao longo do perfil, representando cada uma espessuras
estratigráficas de aproximadamente 5 metros.

5 6 — Ocorrencia SM-08 — RIO DO HENRIQUE

Duas trincheiras com profundidade de at 1,5 metro
e extensão de 4—5 metros, escavadas à margem ocidental do rio do
Henrique, expoem blocos dispersos de quartzo sacaroide com pinta
disseminada em fraturas desconttnuas, à semelhança da ocorrência

•SM—O1.

Trata-se de um dep6sito pedimentar formado por ma—
ta6es de granito em matriz areno-argilosa, dentro do qual os blo
cos de quartzo são raros e dispersos. Foi coletada uma amostra
composta, neste local, e encaminhada à análise qurnica para compa

raç.o com os demais aflorarnentos.

6. RESULTADOS DE ANÂIIISES QUÍMICAS
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Das amostras coletadas nos afloramentos,segundo os
critrios reladionados no item 3, 30 espécimes foram encaminhados
ao Laboratório de An1ises Químicas do Instituto Tecnológico do
Paraná para determinação dos teores totais, por via irnida, dos se
guintes elementos: Cu, Pb, Zn, Ag, Mo, Bi e Sb. A deterrninaço dos
teores de Au no foi feita devido a dificuldades técnicas enfren
tadas atua1rnente.no apenas pelo laboratório do ITP, mas também
por laboratórios privados de So Paulo e Belo Horizonte, de modo
que os resultados no seriam obtidos em prazo h.bi1.

Os boletins anexos relacionam os dados apresentados
pelo ITP, os quais analisaremos dentro do âmbito de cada af lora—
mento, procurando estabelecer relações entre as mineralizações dos
diversos locais amostrados. As seis amostras da série SP-03 a SP—

17 foram fornecidas pelo detentor dos alvarás,desconhecendo—se os
pontos de coleta, de modo que seus resultados no serão aqui co
mentados. Os valores so fornecidos em ppm(partes por milhão).

Apresentamos abaixo, para fins de comparaço,os li
mites económicos dos metais analisados em seus depósitos filonea
nos. Estes limites so teóricos, contudo, e dependem de urna srie
de fatores tecnológicos, econômicos, geogrficos, etc., sendo. for
necidos exclusivamente como pontos gen&ricos de réferncia.

Cu — 30.000 ppm ou 3%

Pb — 50.000 ppm ou 5%

Zn - 60.000 ppm ou 6%

Mo- 1.000 ppmouü,1%

Bi — 20.000 pprn ou 2%

Sb — 20.000 ppm ou 2%

Ag - 50 ppm ou 0,005%(300 ppm ou 0,03% quando
extraída isoladamente)

6 • 1 - Ocorrenia SM-O 1 - RIBEIRZO DA AREIA

As três amostras analisadas representam o veio prin
cipal(amostras A e C) e o veio paralelo que aflora na trincheira

(mtrâ B). Os pequenos veios, praie1os o pinieiro, que aflo
ram nas trincheiras 1 e 2 no foram amostrados por falta de condi
ç6es no local.
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As duas primeiras amostras refletem a elevada hete

rogeneidade de distribuição dos sulfetos dentro deste tipo de de

p6sito. Chama atenção a ausência de Ag nas três amostras, apesar

dos teores relativamente altos de Pb, uma vez que aquele metal su

posta.rnente se inclui na constituição da galena. Por outro lado,no

foram observados lupa minerais de Mo e Bi, em contradição aos

teores das amostras A e C, por estarem provavelmente muito disse

minados ou preencherem fraturas internas dos blocos coletados.

Os resultados negativos da amostra B sugerem que

as mineralizaç6es limitam—se a determinados veios, embora esta a—

firmativa seja prematura devido falta de informações mais com

pletas.

O • 2 — Qcorr&zcias SM—O 3 e SM—O 4 — RIBEIRÃO DO VALENTIM

As 10 amostras coletadas na ocorrgncia SM—03 repre

sentam o veio de quartzo e suas encaixantes. A amostra A foi cole

tada sobre o veio, sendo as amostras B e D seus exocontatos. A a—

mostra C representa um nve1 de gnaisse facoidal situado 2 metros

acima do contato superior deste veio. As amostras E a J foram co—

letadas ao longo do ribeirão do Valentirn e a montante do veio de

quartzo(vide Figura 5), representando cada uma delas uma espessu

ra estratigráfica aproximada de 10 metros, de modo que abrangeinum

total de 50 metros da Sequência Xistosa.

Os resultados destas análises demonstram, mais do

que em qualquer outro local, o alto grau de heterogeneidade nadis

tribuiç.o dos teores dentro dos veios e de suas encaixantes. Tor

na—se difícil, inclusive, estabelecer um padro de distribuição ,

uma vez que no se observa qualquer tendência de concentração de

um ou mais elementos dentro dos veios, xistos ou gnaisses.Mais que

isto, o quartzo—clorita—xisto acusou na amostra E um teor elevado

de prata(80 ppm), ao mesmo tempo que deu resultado negativo de chun

bo.

Estas discrepâncias se tornam mais evidentes na ccxn

paração dos teores com as amostras da ocorrência SM—04, onde as

duas analisadas representam individualmente urna espessura estrati

gráfica local de cerca de 10 metros. Enquanto no ponto anterior o

quartzo-clorita-xisto mostra-se relativamente mais rico em Cu,Zn,
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Ag e Sb do que o gnaisse, neste último afloramento o gnaisse acu

s.a os melhores resultados de todo o lote de amostras. Uma conclu

so poss5vel, ainda que preliminar, ê a de que as rnineralizaçBes’

no s.o diretamente controladas em sua distribuição pelas rochas

encaixantes. As disseminaç6es podem—se relacionar geneticamente

com fluídos hidrotermais, mas estes, por sua vez, no est.o neces

sariarnente associados aos veios de quartzo, porquanto as encaixan

tes mais pr6ximas(amostras B e D) do veio principal de SM—03 acu—

saram justainentë os resultados mais fracos.

6.3 — Ocorrencia SM—O 5 - RIBEIRZQ DO CLNDIDO

As três amostras analisadas desta ocorrência dis

tribuem—se da seguinte maneira: a amostra B foi coletada no salto

do Clêndido, a amostra A foi coletada 300 metros à sua montante e

a amostra C foi coletada 200 metros à sua juzante. Todas represen

tam quartzo-clorita-xisto com disserninaçães de sulfetos, incluin

do a amostra Btambém filonetes centimétricos de quartzo com sul

fetos.

Os resultados destas análises no confirmam as ob—

servaçes de campo, pois a amostra B está visivelmente mais rica

em sulfetos do que as demais. A amostra C, entretanto, confirmou

sua concentração de sulfetos aparentemente maior do que a amostra

A.

6.4 — Afioramento SM-O6

Estas duas amostras de granito cataclástico foram

coletadas em corte de estrada, fora dos limites da área em questão,

devido à abundante presença de efeitos hidroterinais e à informa—

ção de que análises químicas anteriores acusaram concentrações de

prata. Pretendíamos comprovar a possível ligação as mineralïza

ções com os falhamentos da região.

s análises efetivamente confirmaram a suposição ,

uma vez que os teores determinados correspondem à rndia ‘dos valo

rs obtidos nas ocorrências anteriores.

6.5 — Ocorrencia SM-O 7 — RIBEIRZO DO VEIGA
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As três amostras desta ocorrência representam dois

blocos de quartzo, coletadas segundo a distribuição assinalada na

Figura 4. Repete-se neste local o fato jâ comprovado anteriormen

te da extrema heterogeneidade de concentração dos sulfetos.2s três

amostras contêm teores semelhantes de sulfetos em suas fraturas ,

mas apenas uma acusou enriquecimento em todos os metais,exceto an

timônio. Este contraste torna—se mais importante ao se considerar

que as duas primeiras, A e B, foram coletadas sobre um mesmo blo

co de rocha.

6.6 — Ocorrencia ,9M—O 8 — RIO DO HENRIQUE

A única amostra desta ocorrência constitui uma ex

ceção à metodologia adotada ao longo do reconhecimento, pois ela

ê composta.,sendo representativa de blocos de quartzo Isto se jus

tifica pelo fato de serem os blocos rolados a amostragem mais

representativa seria necessariamente aleat6ria. Os seus resultados

negativos, aliados à natureza da pr6pria ocorrência, comprovam o

total desinteresse do local como frente de prospecção.

6. 7 — Afloramento SM-27

Este afloramento corresponde a um talude da rodovia fede

ral BR—277, onde forarnamostrados milonlto—gnaisse e anfibolito

cataclâstico, j caracterizados em lâmina delgada para o Projeto

Ferro. O milonitb-gnaisse não contêm minera1izaçes visrveis, ao

passo que o anfibolito ê rico em pinta e marcassita disseminadas.

A amostragem foi efetuada para comparação coïn as amostras dos ri—

beirões do Valentim e do Clêndido, uma vez ue a elas se asstelham

macroscopicamente.

As amostras deste afloramento acusaram teores mais

elevados de zinco e antim6nio do que a xnêdia de todo o lote anali

sado, o que tende a confirmar a associação dos sulfetos com zonas

de fa1has Ainda neste caso, contudo, os dados são precários e in

conclusivos.

7. CONCLUSES E RECOMENDAÇÔES

No que diz respeito às mineralizações de sulfetos

da Serra da Prata, os dados de caxnpoe laboratório sugerem as se-



17.

guintes conclusões preliminares:

la.) — As mineralizaç6es tm origem hidrotermal e. estio

associadas a pelo menos duas direções gerais de falhamentos,NOSQE

e N459W.

2a.,) — Os teores de metais básicos e nobres no estão

necessariamente ligados às maiores concentrações de sflica hidro—

termal, isto á, aos maiores veios de quartzo.

3a.) — Não existe proporção direta, aparentemente,entre

as concentrações visíveis de sulfetos, sejam elas filoneanas ou

disseminadas, e os teores de metais básicos e nobres, dentro da

área avaliada.

4a.) — Não existe concentração preferencial de sulfetos

e/ou teores elevados de metais em determinados tipos de rochas en

caixantes.

5a.) - Não existe proporção estável, aparentemente, en

tre os teores de prata e chumbo nas mineralizações, podendo inclu

sive ocorrer prata onde não existe chumbo visi:vel ou quimicamente

detectável. Isto pode significar que a prata não se associa ága—

lena, mas ocorre nativa ou formando minerais prõprios.

6a,) — Resulta das conclusões anteriores que não exis

tem, por enquanto, critários litol6gicos ou mineral6gicos que per

mitam prever os locais mais enriquecidos de cada área mineraliza—

da, exigindo—se por isto, para os fins de uma efetiva avaliação e

conôrdica, minuciosos e sistemáticos estudos’de comportamento geo—

químico das mineralizações.

Em relação aos trabalhos de pesquisa desenvolvidos

atã esta data na Serra da Prata, estabeleceram—se’ os seguintes fa

tos:

19) — Os conhecimentos atuais sobre as ocorráncias de

sulfetos dos alvarás em questão são superficiais e geograficamen

t muito diperso. Em neihuit dos looais viit&do esta pequia
pode ser considerada sistemática ou completa, tendo—se em vista a
tótal inexistância de uma amostragein programada e representativa
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das xnineralizaçes e suas encaixantes, à exceção de nossa pr6pria

coleta, que preliminar.

29) — Todos os fatos levantados at o momento na Serra

da Prata limitam—se à superfície do terreno, não existindoqualquer

informação sobre o comportamento espacial das mineralizaçes.Mais

que isto, os dados disponíveis são insuficientes para uma estima

tiva de vo1uxn dos corpos mineralizados e seus conteúdos metálicos.

39) — Os trabalhos de prospecção desenvolvidos na área

carecem, at o presente, de orientação técnica adequada, tanto no

que diz respeito à locação dos serviços quanto à coleta de amos

tras, motivo pelo qual nos valemos neste relat6rio exclusivamente

de nossas pr6prias observações.

Ê importante assinalar, por outro lado, o caráter

preliminar das informações por n6s levantadas, considerando—se o

curto prazo de execução do reconhecimento. De qualquer forma, os

dados reunidos confirmam que a área interessante, efetivamente

mineralizada, mas as informações disponíveis tm o único valor de

indicarem locais favoráveis à pesquisa de detalhe, já que muito

nos falta para uma avaliação econ6mica conclusiva.

Curitiba, 27 de fevereiro de 1980

Edir Edemir Arioli

Ge6 logo
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